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UMA FIGURA DE PIONEIRO: J. G. 


Ao simples enunciado destas dias letras, não 
há quem não sinta, no Amazonas — desde sua 
capital até às cabeceiras dos seus rios mais lon- 
ginquos — que elas encerram alguma coisa de 


muito profundo na vida da reg 


Lembram a fistária da vida de um homen 
ligada à evolução de uma terra; evocam a figu- 
sa de um pronciro e definem a maior organização 
comercial do norte do Brasil. 


Sem início foi há muitos m quase um 
quando chegou a Manáus um joven 
cheio de vontade, chamado Joaquin Gonçalves 
de Araújo, 


Por ésse tempo, Manâáus era uma cidadezi- 
nha simples, com tódas as caracteristicas pro 
vincianas... 


Cortada de igarapés. possuindo uma popa 
lação que não chegava a atingio vinte mil alutas 
e um comércio modestíssimo, a capital amnz 
nense estava entretanto fadada a dentro ent pon 
co desenvolver-se vertiginosamente, como talvez 
não haja exemplo em nenhuma outra parte do 
Brasil. 


Joaquim Gonçalves de Araújo, empregado 
a principio, patrão, em seguida, não adotou o 


mulas rotineiras, aquase Do 


comércio em sttas fo 


nolentas, aliás, muito de acórdo com o espirito 
da época 
Adotowo, muito ao contrário, sol fórmulas 


novits, de cu « Cheio de vida, vibração. 
movimento e de largas perspectivas. 


Veia q pertodo de ouro do Amazonas; a va- 
Jorização da borracha; a procura dos produtos 
locais pelas praças da Europa e, Joaquim Gon- 
alves de Acaújo, pela sua organização já em 
ovimento penetrou os altos rios; consos 


franco 
he 


ntese 


dequirio mutor renonte.. 


Sua frota fluvial, mantinha contato — como 
ainda immitém — 
produtoras, de todo o Estado. Fornecenla gê- 
meros de primeira secessidade, alimentos, armas, 


munições, motores, ti receber 


borracha, castanha, cs 


lcamentos e, 
tiros e fibras... 


Aumentos o movimento de sua organização 
da desconhecidas na região. E to 
mouse, a maior potência econômica do vale 
Amazônico 


em bases 3 


De Joaquin Gonçalves de Araújo, pequeno 
comerciante, veio a grande firma PG. de Ara 
Jo, mais tarde chamada por todos, até hoje ape- 
nas “J. G,º. 


O povo amazonense fala familiammente dos 
armazens de estivas de “J. G.”; das drogarias, 
dos navios, dos seringais, castanhaisce Dalatais; 


das serrarias, dos escritórios, das grandes ter- 
ras de “Jo G.. 
É, tudo isso — todos os motivos dessa gran 


de organização — ligado estreitamente no con- 
ceito popular, ses fumador sem velhinho de 
maneiras simples e porte afidalgade 
generoso e espírito  empreesidede 


aj, 


de coração 


— 0 vel 


ão vinculado ficou o Comendador Jonquim 
Gonçalves de Araújo à vida amazonense; tão Tar- 
“a simpatia envolveu essa grande figura de | 
neiro, que, as inicints do sem tome ecoum, 
agora, com um significado todo especial. 


Lembram elas em sua simplicidade mm divs 


mntores este 


da econgmia amazônica ; lembram 
a história ale sm homen que encaneceu no tra- 
balho e que foi Dem a legenda de tóla uma 
epoca. 


Desaparecido há alguns anos, encontrou se- 


guidores um seus filhas e netos, dentre os quais 


atestacmmese pelas auaspultas qualidades de inte- 


Hgência e de açãoros senhores Comendador Age- 
silau de Araújo c Felipe de Araújo, que tem sabido 
honrar seu nome e sua tradição, 


Legitimos herdeiros das altas qualidades do 
velho J. G., Agesilau e Felipe de Araújo, se 
guem a mesma diretriz de honra e de trabalho 
construtivo, daquele cujo nome é por todos os 
atulos merecedor do maior respeito e udmi- 


ração, 


fPston tos é canais 


Há no Brasil, em tése, um mínimo tobr de 
credulidade na ação dos homens que dirigem os ser 
viços públicos 
va generalidade são éles burocratas, de e: 
rito pouco prático, e entre passivame 
sem reação, aos entraves que a máquina 
burcerática montou através dos tempos e que tant 
tem retardado o desenvolvimento do nosso pais 

Ouvimos falar em repartição pública, geral- 
mente, como sinônimo de “reação”. Reação ao tra- 
balho, ao progresso, à presteza, ao sentido prátie 
das coisas 


Por Isso, quando o repórter, chelo de patriotis- 
mo, depara com um Departamento ou Serviço que 
foge a ésse conceito c se movimenta, e trabalha 
+ produz, não pode esconder o seu entusiasmo 


Claro que não há regra sem exceç E, 
caso, quando as exceções apa motivo 
a reflexões da mais variada natureza 


Como seria interessante se todos cumprissem 
com elevação e patriotismo os seus deveres... sem 
temor ao trabalho, à ação, ao dinamismo que 
própria vida solicita 


Muitas vêzes, nas cidades, não se faz a ments 
idéia do que pelo interior estão realizando alguns 
homens bem intencionados. Entretanto, justo seria 
o conhecimento disso, para que obtivessem mulor 
apoio; para que à sua ação fossem dispensados 
maiores cuidados; para que tivessem malores pos- 
sibliidades de produzir em benefício da coletividade 


Há no Amazonas um Serviço que é de justiça 
divulgar-se o que tem realizado: é o 1º Distrito 
de Portos, Rios e Canais do Brasil 


Quem conhece a região amazônica, com a osci- 
lação das suas águas, com as suas grandes enchen- 
tes e vazantes; com as suas “terras caídas”; com 0 
labirinto de seus “furos” e “paranás”, com a bru 
talidade das suas águas e da sua vegetação, bem 
pode fazer ums idéia do que compete a um Servi- 
ço que se destina a zelar pela melhoria das condi- 
ções portuárias e dar assistência aos muit 
vézes incertos e surpreendentes, que retalham aqu 
la sempre surpreendente região 


O Departamento de Portos, Rios e Canais di 
tem sob o seu 1º Di 
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Chefia ésse Distrito o Engenheiro amazonas 
Acrísto Fúlvio de Miranda Corréa, competente. ze 
loso e capaz, dêsses que não cruzam os braços dinn 
te das dificuldades que depara 


O Doutor Miranda Corrêa além dos enorm 
serviços em realização, está organizando um Planc 
Gernl do Melhoramento das condições dor porto 
da Amazônia, é também um cutro referente à de- 
sobrtrução dos altos rios 


Tudo Isso feito sempre com verbas exiguas 
equipamento mecanizado insuficiente e pessoal re- 
ido. Sômente após haver assumido a Diretoria 
Geral do Devar to Nacional de Portos, Rios 
e Canais o Engenheiro Clóvis Córtes, homem de 
larga visão administrativa e grande capacidade téc- 
nica. fol que a Chefla do 1º Distrito começou a 
sentir melor apoio e a receber mais eficiente cola 
bora 


Contudo, o que vem realizando é digno de sec 
cbstrvedo: Autaz-Mirim Paracuúba. Alfredo 

Caraivé Paraná P Lago Anvers, Furo do Gur 
pá. são documentos resis da ação désse Distrito. 


Vias de comunicação que práticamento 
existiam, tols as dificuldades c perigos que apre- 
sentavam, são, ngora. de franca navegabilidade 
Isso porque, máquinas e homens, arrancaram do 
fundo das águas, troncos enormes que espreitavam 

navegação. semeando prejuizos e ndo 
des ribeirinhos que necessitavam, como nec 
sitam, de contato com as praças consumidoras d 
seus produtos 


O 1º Distrito de Portas. Rios e Canais, sob a 
Chefia do Engenheiro Acrisio de Miranda Corrêa. 
tem sido de extrasrdinária eficiência. bem revelan 
do o quanto podem renlizar o estôrço, o patriotismo 
e a dedicação a « pública 
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Cermos cegionais da Amazônia 
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QUIRIKI Silêncio motuena 
CAÇULA — Derradeiro filho. 
CABECEIRA — Nascente dos rios e igarapés 


Origen dos « ais. Fome dos cursos dágua. 


TERREIRO varrído, limpo, em frente 
das morulias do inte 
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RKEMANSO Corrente 


dios ou nas enscadas, em sentido contrár 
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Manáus e seu porto 


Pelo Decreto n. 3.725, de 1.º de agósto 
de 1900, foi concedida autorização a B. Rym- 
kiewicz & Co., por si ou companhia por êles or 
ganizada, para executarem as obras de melhora- 
mentos do pórto de Manáus, tendo em vista a 
proposta apresentada por essa firma em concur 
rência pública. 

Mais tarde, a 8 de setembro de 1902, foi 
baixado o Decreto n, 4.533, concedendo auto- 
rização à Companhia “Manáus Harbour Limited” 
para funcionar na República, a qual passou então 
a ser a concessionária das obras do pórto de 
Manáus 


As instalações construídas à margem do rio 
Negro, que tiveram início naquele remoto ano 
do coméço do século, constituem até hoje um 
notável feito de engenharia, pela solução “sui- 
generis” encontrada para o problema da grande 
oscilação de nível das águas, que entre a maior 
enchente e a maior vasante do grande afluente 
do rio Amazonas atinge a cérca de 15 metros. 


A carga e descarga dos vapores de longo 
curso é feita no pontão flutuante das Tórres, an 
corado a cêrca-d: 150 metros dos armazéns al- 
fandegados, e sos mesmos ligado por meio de 


cabos aéreos. Já o movimento de cabotagem, 
grande e pequena, processa-se por intermédio do 
"Rosdway”, que é uma ponte articulada ligando 
os armazéns em terra, com os galpões instalados 
no cais flutuante, ao qual atracam os navios pro- 
cedentes do sul do país e do interior do Estado. 

A conservação dessas instalações, pela sua 
própria natureza, requer cuidados constantes e 
grande dispêndio. A ancoragem dos flutuantes 
no fundo do rio e a'sua amarração em terra têm 
que ser diáriamente reguladas, para acompanhar 
a elevação ou o declínio das águas, no seu mo 
vimento regular de enchente e vasante, ou nos 
periódicos “repiquetes”. Os tanques flutuantes 
que compõem os pontões são incessantemente 
raspados e pintados, sendo para ésse fim retira 
dos por seções. 

A área coberta dos armazéns e pátios da 
Companhia é de 18.23] metros quadrados, e o 
volume de carga de exportação e importação mo. 
vimentada no pórto sobe a mais de 200.000 to- 
neladas anualmente, Além das linhas fluviais, 
que servem o vasto hinterland por meio de “gaio- 
las”, e dos famosos “vaticanos” da antiga Ama- 
zon River Steam Navigation Co, substituida 
hoje pelo S. N. A. A. P. P. (Serviço de Na 


EA . 
“único no mundo 


vegação da Amazônia e Administração do Póôrta 
do Pará), várias linhas de Grande Cabotagem e 
Longo Curso aportam a Manáus, ligando-o aos 
grandes portos do mundo. O Lóide Brasileiro 
mantém a linha Buenos Aires-Manáus, e as Com- 
panhias estrangeiras que servem o Amazonas são 
Booth Steamship Co. Ltd., a Lamport & Holt 
ce a Moore-McCormack . 

A primeira, uma das Companhias inglêsas 
de navegação mais antigas a serviço do comér 
cio brasileiro, pois, sob o nome de Red Star Line, 
iniciou as suas viagens para portos do Norte ain: 
da no tempo dos navios veleiros, na primeira me 
tade do século passado, mantém as linhas Ma- 
náus-Liverpoo! e Manáus-Nova York. Possue 
uma frota de vapores de primeira ordem, entre 
»s quais avulta o “Hilary” de 7.000 toneladas, 
que foi quartel-general do Visconde de Mount- 
batten no Mediterrâneo, durante a última guerra 

A construção do pôrto de Manáus, e outras 
iniciativas de enorme importância, em matéria 


de serviços públicos, para as duas capitais 
Estados amazônicos, deve-se em grande parte à 
família Booth, cujo chefe de 


então, Charles 


MEM XAVIER DA SILVEIRA 


Macaulay Booth, grande amigo do Brasil um 
digno continuador da sua obra e da sua crenç 
Mas os tempos passam, e a época da construção 
de serviços públicos por concessão já não per 
tence aos nossos dias, não sabemos ainda entre 
nós se para bem ou para mal dos mesmos servi 
ços e dos que déles se utilizam, 

Vão se retirando aos poucos do c 
nômico nacional os homens e as organizações 
que durante várias gerações trouxeram para o 
Brasil a sua técnica, os seus capitais e a sua ad 
ministração 

Mas a obra fica, em que pese 0º 
olidores . 

O viajante que aporta a Manáus pela pri- 
meira vez, e extasia-se diante da surprésa que 
representa a formosa cidade da selva, nem sem 
pre atenta na importância das obras do pórto 
Mas as fórças produtoras do Estado sabem o que 
significa um pórto organizado pará a economia 
da região, E a “Manáus Harbour Limited”, pro 
jetada e construída na época da grande prospe 
ridade do Amazonas, vem cumprindo, de forma 
inatacável, as suas obrigações contratuais atra 
vés todo o longo periodo de pereciment: 
nômico do grande vale 


nário ecc 


eternos de 


PREENCHENDO UMA LACUNA 


Curiosidades do Vale Amazônico 


VOCE SABIA QUE: — 
Do Amazonas partiram os primeiros movi 
mentos abolicionistas, no Brasil? 


êsse Estado libertou seus 
anos antes da Lei Aurea? 


escravos quatro 


os Manáus foram a tribo mais poderosa de 
tóda a Amazônia? 


Ajuricaba, chefe dessa tribo, foi uma das 
mais gloriosas tradições da nobreza amaxo- 
nensc c que, por suas atitudes como homem 
e guerreiro hoje é considerado verdadeiro 
simbolo? 


a cidade de Manáus (capital do Amazonas 
é banhada pelo rio Negro? 


no ponto em que se encontra ésse rio com 
o Amazoras há um tal equilibrio de fôrças 
que faz com que as águas negras do primei- 
ro e as cór de barro do segundo corram ps- 
ralelamente sem sc misturarem? 


dos portor organizados do Brasil o de Ma 
náus é o 4.º em número de armazens? 


Manáus possue um dos mais belos teatros do 
mundo? 


para decorar seu salão nobre veio da Euro 
pa um dos maiores pintores ds época — « 
célebre Do Angelis? 

A Biblioteca Pública de Manáus já foi a 3.º 
do Brasil, não somente em número de volu 
mes, como também pelas raridades que 
possuia? 

O Amazonas é o maior Estado do Brasil, com 
1.825.000 quilômetros quadrados? 


em 80 anos a população de Manáus cresceu 
de 2 080 para 120.000 habitantes? 


o desenvolvimento cconômico «. Estado do 
Amazonas foi tão extraordinário que chogou 
a ter, em 50 ancs, o seu orçamento cumen- 
tado 800 vézes mais do que no seu 1.º ano 
como Provincia? 
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FRANCISCO MAGALHÃES & CIA. 


AVENIDA FLORIANO PEIXOTO, 79 
Fone 1045 - End. telegrático : USINARIAN - Caixa Postal 23 


MANÁUS — AMAZONAS — BRASIL 


SOCIEDADE MERCANTIL E EXPORTADORA DID 


EXPORTAÇÃO EM GERAL 
Produtores de PIASSABA - PUXURY etc. 


É mascorre 
- I e 
Telefone, 1517 Amazonas Brasi Codigos | 


CREME DE MILHO 


« E t) X » 


Em pacotes de celofane 
de 1 quílo e de quílo 
O alimento perfeito para Crianças e Adultos 
PRODUTO MUTTO IMITADO 
MAS NUNCA IGUALADO 


PRODUTO DO 


MOINHO DA LUZ 


—— Exija do seu fornecedor A MARCA “LUX” — 


Fábrica LUSÉIA Ltda. 


BEBIDAS EM GERAL 


LARANJADA 
CRÊME-SODA 
MATTE 
GUARANÁ Xarope 
e o famoso 
Guaraná “LUSEIA” 
a delicia do 


*+ 


Os refrigerantes 

marca “LUSÉIA” 

são os melhores 
do Brasil 


Amazonas 


x 


Escritório e Fábrica: AVENIDA JOAQUIM NABUCO, 1630 
Depósito: RUA DOS BARÊS. 134 
Endereço teleg áfico: “LUSÉIA” — Fone 1664 


MANÁUS e AMAZONAS 


E ERL E 


O Campeão dos motores da Amazônia 


Levando o progresso 
aos seus pontos 
Mais de 3.500 mais remotos 
dêsses motores e satisfazendo 
cortam as águas plenamente aos 
do rio-mar. b seus proprietarios. 


Representante para o Brasil 


SOUZA, MESQUITA 


Calra Postal. 210 Rua Marechal Deodoro, 226 e 237 End teleg. MESQUITA 


MANÁUS — AMAZONAS 


END. TELEGR: SIMFRONIO DEPÓSITOS : 
Caixa Postal 955 
“Bernardo Ramos, 66 
fieis Ruas: | Floriano Peixoto, 191/207 
| Deposito, 1039 
9190 


Telefones 
. 


SIMFRONIO & CIA. 


FUNDADA EM 1906 


ESTIVAS E FERRAGENS 
Executam-se sos melhores Preços PEDIDOS do Interior mediante remessas de generos 


RUA MARQUEZ DE SANTA CRUZ, 255/263 


BRASIL AMAZONAS MANÁUS 


SOSTHENES MAGALHÃES & CIA. 


Av. 7 de SETEMBRO, 765 IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO End. Telegr.: “DILISENTE 
MANÁUS REPRESENTAÇÕES - CONTA PROPRIA CAIXA POSTAL, 256 


Agentes Depositarios de 


Sherwin Williams do Brasil SA. - São Paulo - Brasil 
A. B. Motor Pythagoras - Nordelje - Suecia 
Elof Hansson - Goteborg -Suecia 
Cushman Motors Corporation - New York - USA 

Scott Atwater Mtg, Co. Inc. - Minneapolis - USA 

Oceanic Commodities Co. - New York - USA 
Cia, Industrial Conservas DELRIO - Rio de Janeiro 
M. Agostini - Comercio SA. - Rio de Janeiro 


Alborto Coccozza SA. - Rio de Janeiro 


á 


SO 
ati 


FAÇA BONS PRATOS USANDO À 
FARINHA DE TRIGO 
PURA 


BOA SORTE 


a 


MOINHO FLUMINENS SA» RIO DE JANEIRO 


GUARANA BARE 


O mais saboroso e nutritivo 
dos refrigerantes 


O Guaraná que todos preferem 


Fábrica: Rua -José Clemente, 390-404 


Fones: 1173 e 1871 . Manáus - Amazonas 


BLETRO-PERRO, CONSTRUÇÕES, 5. 4. 


CAPITAL - REALIZADO Cr$ 4.0c0.0c0,00 


Material életrico - Ferragens 
Materíaíis para construções 


Louças e artígos para presente 


MANAUS - AMAZONAS 


Endereço telegráfico: “ELETROFERRO . Caixa Postal, 43 


GRANDES ARMAZENS DE FERRAGENS DO MERCADO 
). SOARES, PERRAGENS, S. 4. 


— CASA FUNDADA EM 1965 


O MAIS VARIADO STOCK 


de artigos gerais referente ao seu ramo: 
Ferragens, Louças e Cristais 
Candieiros a querozene, incandescentes 
Acumuladores PREST-O LITE 
Distribuidores das tintas YPIRANGA 
PREÇOS SEM COMPETENCIA 


Aceitamos em consignação todos os generos de produção do Estado 


Rua dos BARÉS, 33 a 51 
Ros Rocha dos Santos, 13 a 35 

DEPOSITOS: MANÁU b) 
Rua Dr. Miranda Leão, 172 a 176 
Rua dos Barés, 87/89 AMAZONAS 
(Edifício Próprio) Caixa Postal, 205 


| Armazem 1653 


Telefones ; escritório 1652 


Endereço telegráficos: BENTES 


MEDICAMENTOS «e DROGAS « PERFUMARIAS 


DROGARIA UNIVERSAL 


RUA MARECHAL DEODORO, 135 1453 
MANÁUS e AMAZONAS 


TEIXEIRA PINTO & CIA. LTDA. 


COMISSÕES, REPRESENTAÇÕES, CONTA PROPRIA E EXPORTAÇÃO 


E scerçand PRAÇA TENREIRO ARANHA, 67 CAIXA Postal 
4 MANÁUS AMAZONAS TELEFONE 1588 


End, Telegr. “MONDEGO 


Representantes das seguintes Companhias: 


BRASIL E PORTUGAL 


BROWN, BOV 1 h. 1, BORGES & CIA. LIDA 
õ | CARVALHO DE MACEDO LTDA 
Ss.A HOLANDA 
u.s. A. 


SUECIA 

RAVARUKOMPANIET 

BERG & CO, 

INGLATERRA DINAMARCA 

HENRY BATH & SON LIMITED RINAM V/AXEL MADSEN & CO. 
GARNOCK. BIBhY & CO, LTDA. VELLESENS ENKE & V. LUDVIOSEN LTD. 


(Rem 
DANCKAERT & CIA LTDA VAN DICK, VAN LIENDEN 4 CC 
tD MOTOR CAR COMPANY INC 


AN VAN DER LANS JR 
NATIONAL COMERCIAL CORPORATION 


. 1a O E 
Companhia Mercantil, Comissária e Importadora 
Importação direta das principais praças do Sul, America e Europa. 
Depósito permanente de estivas nacionais e estrangeiras. 
Casa especialista em aviamentos para o interior do Estado. 
Dispondo das seguintes embarcações de sua associada 


ARTUR REIS & CIA. (NAVEGAÇÃO) LTDA. : INDUSTRIAL - DELIO - 
HILÁRIO - Navio Motor “RIO SOLIMÕES" - Lancha Motor 
“ALMIRATILA” - as quais trafegam mensalmente para os rios: 
JURUÁ - MADEIRA - PURÚS - ACRE e Sena MADUREIRA. 


MANÁUS - AMAZONAS - BRASIL 
RUA THEODURETO SOUTO, 75 
CAIXA POSTAL, 28 o ENDEREÇO TELEGR.: “IMPORTADORA” e TELFONE 1516 


J. S. AMORIM (AVIAMENTOS) S. À. 


IMPORTAÇÃO — EXPORTAÇÃO E AVIAMENTOS 


Armazem de Fazendas, Miudezas e Estivas 


Comissões e Consignações 


MUA MN A Us 


Rua Theodureto Souto, 90 o Caixa Postal, 56 
Canto da Praça Tenreiro Aranha — Endereço telegráfico: “CAVILHAS” — 


Codigos RIBEIRO e ABC 


PONTES & CIA. LTDA. 


REPRESENTAÇÕES NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 
E CONTA PRÓPRIA 


ABDALLA SAID & CH 


INERC DIOS 
ARMARINHOS 


Mascotte 1.º e 2º Ed 
Codigos Borges E 
Ribeiro e Particulares CAL Ç AD O s 


| gramas: SILVANUS 
Tee YFONE, 1090 


Caixa Postal 220 
o 


RUA MARCILIO DIAS, 2717 


Rua Guilherme Moreira, 297 
Telefone 2135 
End. telegr. ABDALSAID 
MANÁUS - AMAZONAS 


Canto da Quintino Bocaiúva 


MANÁUS e BRASIL o AMAZONAS 


NUNES THOMAZ & CIA. 


ARMAZEM DE ESTIVAS E BEBIDAS EM GERAL 


Fornecedores da Praça e Interior do Estado 


Secção de Vendas a retalho 


RUA GUILHERME MOREIRA, 211, 221 e 227 
Caixa Postal, 4 Endereço telegráfico ARIACRE Telefone 15.15 
MANAUS . AMAZONAS e BRASIL 


ANTONIO M. HENRIQUES & CIA 


EDIFÍCIO PRÓPRIO = = — 


RUA MARECHS DEODORO, 153 
AVENIDA EDUARDO RIBEIRO, 154 
Telegremas AYMORE . Caixa Postal, 123 


MANAUS «e AMAZONAS «e BRASIL 


AGENCIAS e REPRESENTAÇÕES 
E CONTA PRÓPRIA 


Vendedores de 
Maquinas em geral - Pneus Goodyear - Refrigeradores Norge 
Maquinas Smith Corona - Radios PHILIPS 


S. MONTEIRO & CIA. LIPA: 


Caixa Postal, 167 End. teclegráfico “PASCOA” 
MANÁUS AMAZONAS 


Representações, (Comissões e Conta Propria 


Fundada em 1916 


Representantes das grandes organ'zações: 
S. A. MOINHO SANTISTA 
INDUSTRIAS GASPARIAN 5. A 
COMPANHIA DE SEGUROS VAREGISTAS 


FÁBRICA FRANCFORT 


——— MARQUES, MATIAS & CIA. LTDA 


CASA FUNDADA EM 1901 


Panificação a vapor e  Biscoutaria 
Fábrica de massas alimenticias 
Torração de café 


A firma de maior tradição, no genero, em todo o Estado do Amazonas. 


AVENIDA JOAQUIM NABUCO, 732 
TELEFONE 1723 MANÁUS CAIXA POSTAL 195 


ARMAZEM 20 DE JULHO 


JORGE A. AUCAR 


sucessor De AUCAR IRMÃOS & SOBRINHO 


Fazendas, armarinho e miudezas 


——— por atacado 


Ruas: Mardlio Dias, 66 e Theodureto Souto, 163 a 177 


Endereço telegráfico: “AUCAR' Coxa postal, 184 Telelore 1614 


MANÁUS «o AMAZONAS «o BRASIL 


FAZENDAS E MIUDEZAS 
POR ATACADO — — 


J. Rufino & Cia. 


Rua Marechal Deodoro, 63 73 - Mandus 
Telefones: Armazem 1716 - Escritório 1547 - Gerência 2 363 
Endereço telegr.: RUFINOS 


AMAZONAS 


GOVERNO DO ESTADO 


Comunicado 


A disponibilização (gratuita) deste 
acervo, tem por objetivo preservar a memória 
e difundir a cultura do Estado do Amazonas e 
da região Norte. O uso deste documento é 
apenas para uso privado (pessoal), sendo 
vetada a sua venda, reprodução ou cópia não 
autorizada. (Lei de Direitos Autorais — Lei n. 
9.610/98. 

Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõe a 
rede de Bibliotecas Públicas do Estado do 
Amazonas. 


Contato 
E-mail : acervodigitalsec()gmail.com 


Secretaria de 


Cultura 


